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UM GOSTINHO
DE CARNAVAL
DE SALÃO

ELEIÇÕES/2026

UM GRUPO DE FOLIÕES CURTIU 
O QUE FORAM AS FESTAS DE 
CARNAVAL QUE TINHAM COMO 
LOCAL OS SALÕES MATANDO 
SAUDADES NO BALL MASQUÉ 
QUE A PROMOTER CLAUDIA 
RECCHIONI MONTOU NO 
SEGUNDO ANDAR DA BADALADA 
PARRILLA SAVASSI 158

ESTAMOS LANÇANDO NESTA 
EDIÇÃO DA REVISTA A OPINIÃO 
DAS PRINCIPAIS LIDERANÇAS DE 
MINAS GERAIS SOBRE O PLEITO 
DE OUTUBRO A NÍVEIS ESTADUAL 
E NACIONAL. O PRIMEIRO 
CONVIDADO É O PRESIDENTE DA 
OAB/MG, GUSTAVO CHALFUN
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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
  .roc reuqlauq ed sehcsroP sa oãs sohnidireuq

Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O fi nal de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As fi lhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as fi lhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e fi nalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, fi lhas do fi níssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, fi lho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
fi lhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsifi cações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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ALUCINANTE, ARRE-
PIANTE, EMPOLGANTE, 

EMOCIONANTE
Mais todos os outros ad-

jetivos da língua portuguesa 
podem ser usados para identi-
ficar os shows que as Escolas 
de Samba deram no carnaval 
não só no seu berço, o Rio de 
Janeiro, mas também na rica 
São Paulo.  Tenho autoridade 
para   falar dos desfiles pois já 
cruzei a Marquês de Sapucai, 
pisando no asfalto do Sam-
bródomo, em quatro noites: 
três pela minha gloriosa Por-
tela e uma na União da Ilha 
em ala presidida pela ex-de-
putada Maria Elvira integrada 
praticamente só de mineiros. 
Assisti também mais de uma 
dezena de desfiles, muitos de-
les em luxuosos camarotes. 

Não existe no universo 
nada mais espetacular sa-
bendo-se que a maioria dos 
sambistas vem das classes 
mais pobres da população 
que economizam durante 
todo ano para conseguir fa-
zer a sua fantasia.  Claro que 
tem também os mais abo-
nados como por exemplo os 
destaques dos carros alegó-
ricos que bancam as suas ri-
cas vestimentas. 

Comecei a frequentar o 
espetáculo nos tempos que 
as quatro grandes eram a 
Portela, a Mangueira, o Impé-
rio Serrano e o Salgueiro, que 
ganhavam todos os campe-
onatos.  Aí foram surgindo e 
incomodando o quarteto as 
também cariocas Mocidade 
Independente de Padre Mi-
guel e Imperatriz Leopoldi-
nense.  Para então surgirem 
as do Grande Rio ou de ci-
dades fluminenses puxadas 
pela Beija Flor, de Joãozinho 
Trinta, Laila, Neguinho e Pi-
nah que passaram a disputar 
o troféu de campeã em igual-
dade de condições.  Aguar-
demos o que vem por aí no 
consagrado espetáculo.

TCHAU OLDACK
Ainda é tempo de registrar 

com atraso o falecimento de 
um coleguinha que sempre 
pertenceu a outra empresa da 
imprensa mineira que eu tra-
balhei mas mantinhamos uma 
forte amizade. Estou falando 
do irreverente jornalista que 
cometia suas intervenções 
através de charges no “Esta-
do de Minas”, Oldak Esteves.

Sempre com bom humor 
curtia paralelamente a paixão 
pela gastronomia e gostava 
de encostar a barriga no fo-
gão para preparar elogiáveis 
pratos que em muitas oca-
siões era um dos seus co-
mensai. Lá no seu pitoresco 
apartamento no térreo de 
um prédio da Av. Cristóvão 
Colombo, ao lado do extinto 
Cine Pathé.

MINAS V
Os mais de 80 mil sócios 

do Minas Tênis Clube foram 
comunicados pela sua direto-
ria que terão mais um espaço 
para a sua disposição além 
das atuais quatro unidades: 
foi aprovado pelo Conselho 
Deliberativo o controle da 
associação do Serra Del Rey 
Country Club que fica ali mui-
to próximo de outro tradicio-
nal clube da capital, o Cam-
pestre.

Segundo informação do 
MTC as diretorias das duas 
instituições deram início às 
tratativas necessária para a 
concretização do negócio e 
os minas-tenistas poderem 
desfrutar do que o Serra ofe-
rece, que há muito andava 
sumido da mídia social. Teve 
uma época bem movimen-
tada por ocasião da gestão 
do seu ex-presidente Carlos 
Magno Boechat Lemos.

OUTUBRO VEM AÍ
Ao fazer robustas doa-

ções para a Prefeitura de BH 
a FECOMÉRCIO-Federação 
do Comércio e de Bens, Ser-
viços e Turismo de MG, o seu 
presidente Nadim Donato, na 

opinião de um especialista na cena 
política acessado por esta colu-
na, demonstrou que é candidato a 
candidato ao Governo de Minas, no 
pleito de outubro próximo.

Com o detalhe que pode cru-
zar com a pretensão de um cole-
ga do mesmo porte o presiden-
te da FIEMG Flávio Roscoe que 
também pleiteia ir às urnas com o 
mesmo objetivo. Voltando ao Na-
dim Donato na mesma ocasião da 
doação ele afirmou que preten-
de promover um show de arrasa 
quarteirão na capital, plagiando 
as apresentações gigantescas 
que o prefeito do Rio Eduardo 
Paes realiza por lá. Acontece que 
não temos a praia de Copacabana 
para servir de palco.

ABENÇOADO POR ELE
Se Deus não fosse brasileiro o 

país já tinha quebrado há muito 
tempo. Provocado pela avalanche 
de corrupções que cruzam o país 
de norte a sul, de leste a oeste, a 
maioria absoluta impunemente.

Colaboram para a calamitosa 
situação do meu Brasil, brasileiro 
os mais recentes e estratosféricos 
roubos nos cofres públicos da La-
va-Jato, das emendas parlamenta-
res, a tunga nos aposentados do 
INSS, os salários e penduricalhos 
dos funcionários do Executivo, do

Legislativo e do Judiciário, o 
Banco Master que já é a maior frau-
de financeira de todos os tempos 
para citar apenas este elenco de 
especialistas.

ESCOLAS DE SAMBA
AFRO-BRASILEIRAS

Rara foi a escola de samba da 
prateleira de cima que não teve 
enredo africano ou sambas- en-
redos baseados nas suas religi-
ões ou nos seus deuses. Nos hi-
nos foram presenças constantes. 
Ao contrário dos componentes 
das escolas ninguém sabia a letra 
completa de algum deles e que 
dificilmente serão lembrados de-
pois dos desfiles. Inversamente 
proporcional aos de antigamente 
que duram até hoje e que são can-
tados nos salões, rodas de samba, 
ou outro qualquer momento em 
que são revividos.
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CONVERSA MIÚDAMinha querida Mayflower Vaz de Mello completou 
100 anos no dia 6 de fevereiro, comemorando 

a data em almoço com a família!!

BLUE LINE    BLACK LINE

Brasileiros

CPIZZA

Marajás ativos e inati-
vos do Judiciário,

Legislativo, Executivo

Drones  La drones

Entender o que
estão fazendo lá

Ir pra blocos de rua

Carreira política
para seu filho

Direito, Medicina,
Engenharia etc., idem

Manter cutícula
Tirar cutícula

semanalmente

Dom Pedro I disse 
ao povo que fica

Dias Toffoli disse ao povo 
que sairia do relatório 

do Caso Master

Ministro Flávio Dino
em outubro

Lula e Flávio Bolsonaro
longe de outubro

Praça dos Três Poderes
Praça dos Podres

Poderes

CPI 

NESTA concordo com Lula: o senador Rodrigo Pacheco 
será o novo governador das Minas Gerais.

MINHA coleguinha Isabela Teixeira da Costa, que tem 
uma pena fina, publicou na sua coluna um comentá-
rio tão bonito quanto foi a criatividade e beleza da 
abertura dos Jogos Olímpicos de Inverno, disputados 
simultaneamente nas italianas Milão, Predazzo, Li-
vignia e Cortina D’Ampezzo, onde pela primeira vez 
na vida conheci a neve.

NO MEIO de tanta mediocridade que rola entre os comen-
taristas de futebol pelo menos um se sobressai, o carioca 
Paulo Cesar Vasconcelos, do Sportv. Uma voz de respeito!

NENHUMA surpresa: a ONG Transparência Internacional 
indicou que o Brasil ocupa a 107ª posição entre 182 países 
no Ranking Global de Corrupção.

TIRANDO algumas duplas como os vitoriosos mineiros 
Mauricio Melo & Bruno Soares, o tênis brasileiro lá vai mui-
tos e muitos anos que desde Guga só vive de promessas 
que logo se evaporam.

REPETECO no BBB: Ana Paula Renault representa o 
time da elite branca de Beagá edição nº 26 do reality 
show da Globo.

ALÉM da quebra em carros alegóricos pesou para a pés-
sima colocação da minha Portela o marasmo entediante 
de seus componentes. Alguns dos seus grandes balu-
artes como o Natal e o Monarco devem ter revirado de 
tristeza nos túmulos.

QUE você tenha um feliz Ano Novo, a partir de 1º de março!

Três gerações: Mayflower,
a filha Beth e a neta Erika

Um Seculo de Vida
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ACADEMIAS DE LETRAS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

AFEMIL

ALJGR - ACADEMIA 
DE LETRAS JOÃO 
GUIMARAES ROSA

ARCÁDIA DE
MINAS GERAIS

Lançamento literário movimenta 
Itabirito com obra coletiva
sobre reinvenção e afetos 

No dia 7 de março, o Divino Café, 
em Itabirito, será palco do primeiro 
lançamento oficial da obra A Arte 
da Reinvenção Emocional – Volume 
1. Coordenado e curado pelo jorna-
lista e escritor mineiro Lourenzo, 
natural de Ouro Preto e residen-
te em Itabirito, o livro nasce como 
uma coletânea potente sobre sentir, 
existir e recomeçar. Construída ao 
longo de quase um ano de imersão 
literária, a publicação reúne 20 co-
autores de diferentes regiões, entre 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná e 
Estados Unidos, em uma propos-
ta que ultrapassa a literatura e se 
afirma como movimento afetivo 
coletivo. Editada pela Editora Pau-
lista Filos, a obra reforça o compro-
misso com a valorização de vozes 
diversas e experiências autênticas. 
Mais do que uma reunião de textos, 
apresenta relatos que transformam 
dor em potência e emoção em arte. 
Cada capítulo revela uma travessia 
íntima, em narrativas que dialogam 
com identidade, superação e cons-
ciência coletiva. Durante o evento, 
o público poderá participar de ba-
te-papo com os coautores, sessão 
de fotos e encontro com parceiros 
e padrinhos convidados do projeto. 
A obra física será comercializada 
em edição deluxe pelo valor de R$ 
71,10. O lançamento também con-
templa versão digital, com vendas 
em todo o Brasil. Reconhecido por 
sua escrita sensível e provocativa, 
Lourenzo transita entre o literário e 
o jornalístico com naturalidade. Já 
assinou colunas opinativas, apre-
sentou podcasts, coordenou proje-
tos autorais e integrou movimentos 
de valorização da diversidade, da 
arte e da memória negra no Brasil. 
Apaixonado por biografias e histó-
rias que revelam a beleza da imper-
feição, conduziu o projeto com car-
tas-convite personalizadas a cada 
participante, consolidando a obra 
como espaço de escuta, acolhimen-
to e construção coletiva. 

Josina Nunes Drumond, aqueri-
da Jô, lançou em Ouro Preto seu 
último livro: Corrupiana- Ouropre-
tana. Na foto, com sua confreira da 
AFEMIL, Wanda Maria Alkimin.

No dia 18 deste mês a presidente 
Gloria Starling Aguiar e sua diretoria 
tomarão posse na Arcádia de MG.

No último dia 19 de fevereiro, o Cel.  
Flávio fez palestra sobre JK, o eterno 
e saudoso presidente do Brasil. Na 
foto, com a secretária Barjute Bacha.

LUTO - Altair Andrade do Pinho 
faleceu no final de fevereiro. Era uma 
das mais destacadas participantes 
da AMULMIG.

Na primeira sexta-feira de cada 
mês, integrantes do IHGMG se reú-
nem para almoço num restaurante 
da cidade. O último foi no Minas I. 
Quem organiza o programa é a con-
freira Silvania Capanema.

No IHGMG os sócios falecidos 
no ano anterior são homenageados 
na primeira reunião do ano seguin-
te. Fernando Antônio Xavier Bran-
dão, Joaquim Cabral Neto e Daniel 
Antunes Júnior, com presença de 
seus familiares, foram lembrados 
em tocante cerimônia.

LUTO– o IHGMG lamenta a mor-
te de um de seus mais destacados 
membros, José Francisco de Paula 
Sobrinho, no último mês de janeiro.

Numa das últimas reuniões do 
IHGMG, os confrades Osório Cou-
to, Saulo Versiani Pena, Paulo Ra-
miz Lasmar e Aluizio Quintão.

É a academia dos militares mi-
neiros, onde tomaram posse os 
membros da nova diretoria. O novo 
presidente: Cel. Flávio Antônio Sil-
va Augusto .

Cel. Flávio com o Dr. José Carlos 
Serufo, também membro da Acade-
mia de Letras João Guimarães Rosa.

Cel. Flávio e o Presidente do 
IHGMG Dr. Antônio Marcos Nohme.

A Academia de Letras Guima-
rães Rosa de Cordisburgo este-
ve presente à solenidade na pes-
soa de seu presidente, Raimundo 
Alves de Jesus, à direita na foto. 
Marco Vinicio, Eliana e Sonia tam-
bém são integrantes da academia 
de Cordisburgo.

IHGMG - INSTITUTO 
HISTORICO E GEOGRA-
FICO DE MINAS GERAIS
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E
leutério é uma figura singular porque, desde 
cedo, descobriu o óbvio: é finito. E, sendo fini-
to, não pretende ignorar a sua transitoriedade, 

mas apenas viver o suficiente para usufruir os bônus 
da vida enquanto possível, poupado dos ônus pró-
prios da idade avançada e de seus achaques.

Entre os radioamadores — hobby que adotou 
em décadas recentes —, é costume os aficionados 
despedirem-se, em suas interlocuções, desejando 
saúde, vida longa e morte rápida. São pinceladas 
de sabedoria que ensejam a lembrança do título 
de um blog de crônicas, de conhecido advogado 
e jornalista, que repousa na internet sob o título “A 
desimportância da importância”.

Eleutério divaga em face de prognósticos som-
brios ditados pelo notório Elon Musk acerca de uma 
grande metamorfose esperada no mundo por nós 
conhecido, cujo prenúncio de transformações ca-
bais já enseja a fuga dos detentores de poder e for-
tunas mundiais para os recônditos de cavernas em 
lugares remotos. No horizonte, tem-se como certo 
o apocalipse tecnológico, alimentado pela paranoia 
dos bilionários e por sua obsessão distópica, que 
remete a um futuro sombrio e opressor.

Estas reflexões erráticas, que sussurram pensa-
mentos baldios e recorrentes, sempre trazem algo 
útil em face do mundo ambivalente em que vive-
mos, onde a lógica do certo faz o correto parecer 
errado e vice-versa.

Aos cinquenta e quatro anos e pai de filhos 
com quatro mulheres, Musk, para Eleutério — em 
face de tal histórico —, é acima de tudo um oti-
mista; o que contrasta com o cenário funesto que 
ele próprio desenha para a humanidade em futu-
ro próximo.

Mas não é apenas ele o profeta do apocalipse. 
Putin, acossado por seus questionamentos de foro 
íntimo no tocante a fluidos existenciais, mantém sob 
cerco a Ucrânia, que resiste heroicamente; enquanto 
isso, Israel insiste em manter o seu jugo feroz sobre 
a Palestina. Correndo por fora — e também por den-
tro, conforme a conveniência do momento —, Trump 
estica e encolhe a sua tromba escatalógica, enquan-
to tumultua as relações de mercado com o mundo 

e pincela interesses aqui e acolá, exercitando um es-
tágio de “professor de Deus” antes de desencarnar.

Eleutério não se amofina, porque aprendeu com 
o saudoso Fernando Telles que tudo passa — inclu-
sive o próprio, que já passou. Putin, com sua pose 
imperial; Netanyahu, com o peso de um passado 
complexo; Trump, com as lembranças recônditas 
de brincadeiras proibidas; são todos eles pessoas 
que, estivessem em meio a uma multidão, sobres-
sair-se-iam menos do que o pipoqueiro de plantão. 
Ademais, logo, logo serão levados pela inexorabili-
dade do tempo, sempre implacável.

Essa gente é poeira, pensa Eleutério, mas ainda 
não se deu conta disso. Como no Brasil, medita, 
onde, mesmo no topo, togados ainda se lambuzam 
com deslizes incompatíveis com a posição, preci-
sando de código de ética para saber o que se pode 
ou não fazer, a par de um presidente provecto que 
não se deu conta do provável desencarne ao longo 
de uma eventual reeleição.

Eleutério sorri, um sorriso maroto, e diz para si 
mesmo que o mundo ficará bem. Sobreviverá aos 
Nostradamus modernos, às invasões alienígenas, às 
mutações vibracionais das almas em processo de 
transição, aos políticos corruptos e aos magistra-
dos neles espelhados — e até a uma guerra mun-
dial, caso ocorra.

Ademais, a visão de Trump, em solenidade, pre-
mido por um flato erodido em fezes, mostra a fra-
gilidade dos que se julgam imortais e querem se 
esconder em casamatas, enquanto por aqui, talvez, 
o mandatário não sobreviva sequer aos ímpetos da 
dama consorte, rebelde e incontrolável.

Quem viver, verá.

ELEUTÉRIO RI E DEBOCHA
DOS DONOS DO MUNDO

Caio Brandão
 Advogado, Jornalista

CRÔNICA
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é dividida em 18 capítulos e, em todos, o bondo-
so padre surge quando tudo parece perdido e sem 
salvação. Um caso: lá estava ele com o seu manto 
protetor, para salvar o escritor de pavoroso afoga-
mento nas águas tormentosas do rio Jequitinho-
nha, bem próximo da exuberante ao mesmo tempo 
pavorosa Cachoeira do Salto. 

O livro é pura e emocionante literatura. Você so-
fre, se angustia e não desgruda do livro, mas tem 
certeza de que tudo terminará bem porque o nosso 
querido Fabiano so-
breviveu, e bem, para 
relatá-los. 

Texto simples e 
numa linguagem cria-
tiva, como os de Gui-
marães Rosa ou de Ca-
rolina Maria de Jesus. 
Um engenheiro, o ou-
tro médico e a tercei-
ra simples empregada 
doméstica que vivia 
numa favela em São 
Paulo. Ou seja: o talen-
to está por toda parte. 

Obrigado a to-
dos os leitores que 
chegaram até aqui. 
Mas não desani-
mem, encontrarão 
páginas mais sabo-
rosas pela frente. 

Para minha inveja, o meu amigo 
Fabiano, autor deste belíssimo li-
vro, e que me honrou com o convi-
te para escrever o prefácio, nunca 
foi abandonado pelo seu dedicado 
anjo da guarda. Ele o protege por 
todos os lados, mesmo nos tempos 
em que viajava a serviço, pulando 
de obra em obra nos perigosíssi-
mos aviões Bandeirantes, que me-
reciam usar o famoso slogan da 
Volkswagen: “Bandeirante, a marca 
que conhece nosso chão”. 

6

 O autor Carlos Fabiano

Na noite do lançamento 
o casal Cida e Fabiano

De 2a à 6a feira.  |  Das 10hs30m às 14hs30m

LANÇAMENTO DO LIVRO “MEU ZELOSO GUARDADOR”
De Carlos Fabiano Peixoto de Brito

 

Todos clamam a Deus por um 
anjo da guarda em tempo integral, 
daqueles atentos aos imprevistos 
da vida e sempre disposto a nos 
socorrer, seja qual for a circunstân-
cia ou perigo. 

Nós pensamos num santo pro-
tetor, mas o que desejamos é um 
corretor de seguros de automóveis, 
daqueles dos bons. O carro ainda 
está fumegando no acostamento e 
ele aparece com o reboque e com a 
documentação pronto para solicitar 
a indenização. 

Infelizmente, esse tipo de anjo 
nem sempre está disponível. O meu 
suposto protetor sempre chega 
atrasado, e só aparece quando a 
pista já foi liberada, os policiais se 
retiraram da cena e me encontro 
com a perna pendurada no leito de 
um hospital. 

Outra coisa: nem sempre posso 
contar com esse meu protetor de 
meio expediente. Por exemplo: Ele 
passa o verão inteiro esticado nas 
areias de Guarapari, onde não aten-
de telefone nem responde às mi-
nhas desesperadas mensagens. 

Pois o livro, “Meu zeloso guarda-
dor”, consiste em uma homenagem 
ao admirável Frei Fabiano, enfer-
meiro-diácono da Ordem de São 
Francisco, que o batizou quando 
morou em Crato-CE, terra natal do 
seu pai, dr. Siébra de Brito, famoso 
médico sanitarista. Na ocasião, o 
piedoso sacerdote livrou sua mãe, a 
querida Dona Anacirema, de morte 
certa durante a gravidez e foi ho-
menageado com seu nome dado ao 
recém-nascido. 

O padre Fabiano não era um san-
to propriamente, mas um anjo da 
guarda. Aqui cabe apresentar as 
diferenças entre ambas categorias, 
que aprendi nos tempos de coroi-
nha na matriz de São João Batista 
em Almenara, no Vale do Jequiti-
nhonha e sob o comando do ines-
quecível Monsenhor Soares.  

Os anjos são seres espirituais pu-
ros que servem a Deus, enquanto 
os santos são seres humanos que 
alcançaram a santidade e estão na 
glória de Deus. No entanto, o termo 
“Santo Anjo” é usado por causa da 
santidade dos anjos e para a devo-
ção a eles, reconhecendo sua fun-
ção de protetores e guias de cada 
pessoa. Simples, assim. 

Feito o esclarecimento, a obra 

Prefácio (Durval Guimarães)
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 EM PROJETO

ITA EM OURO PRETO

O prefeito Ângelo Oswaldo na sua visita ao laticínio Ita, 
em Itabirito, foi recebido pelo presidente da empresa 

Márcio Lopes, sua esposa Sueli e executivos da empresa 
tomando conhecimento do projeto de investir em novo 

centro distribuição no município de Ouro Preto

O presidente do Ita, Márcio Lopes

Ouro Preto pode receber fábrica da ITA Alimentos com R$ 300 
milhões em investimentos e 300 empregos diretos
Nova unidade no distrito de Amarantina prevê complexo de 440 
mil m2 e capacidade para atender mais de 800 municípios; proje-
to seria um dos maiores investimentos já realizados no município

Crédito: reprodução/angelooswaldo.op

O avô materno do presidente Márcio 

Lopes, Raimundo Lopes de Figueiredo 

nasceu em Amarantina!

Prefeito de OP, Ângelo Oswaldo

O
uro Preto pode receber um dos maio-
res investimentos privados de sua histó-
ria. O prefeito Angelo Oswaldo visitou 

recentemente a fábrica da ITA Alimentos, em 
Itabirito, para conhecer de perto o projeto de 
implantação de uma nova unidade da empresa 
no distrito de Amarantina, no subdistrito de Co-
elhos. A expectativa é de R$ 300 milhões em 
investimentos.

Acompanhado da vereadora Lilian França, o 
prefeito foi recebido pelos empresários Márcio e 
Sueli, fundadores da ITA, e percorreu a estrutura 
atual da empresa para entender o plano de ex-
pansão. Os números impressionam: a nova uni-
dade prevê 66 mil m² de área construída den-
tro de um complexo de 440 mil m², capacidade 
para 25 mil posições climatizadas, cinco vezes 
maior que a planta atual, e até 60 docas para 
carga e descarga simultânea.

O impacto econômico para o município seria 
significativo. A projeção é de 300 novos empre-
gos diretos e ampliação da capacidade de aten-
dimento para mais de 800 municípios, refor-
çando a posição da ITA como uma das maiores 
distribuidoras de alimentos de Minas Gerais.
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Na LAVA+ oferecemos serviços de costura e
passadoria para deixar suas roupas impecáveis.

Lavamos tudo: roupa do dia a dia no quilo, roupa de
cama, roupas de festa, sociais, esportivas, tapetes,

sofás e cortinas. 
Esperamos você!

Rua do Ouro, 918, lj 07 98353-2697
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O Brasil se aproxima de mais um processo 
eleitoral. Em momentos como este, é fun-
damental reafirmarmos o que sustenta a 

nossa República: o respeito à Constituição, às 
instituições e ao ordenamento jurídico. As elei-
ções representam o ápice da democracia, e é 
nesse período que a sociedade exige seriedade 
e foco no futuro do país. Precisamos de atores 
políticos que atuem com previsibilidade e mode-
ração, fortalecendo a segurança jurídica e inspi-
rando confiança.

A advocacia brasileira tem um papel histórico 
na defesa das instituições. Nossa gestão fren-
te à OAB de Minas Gerais mantém essa mesma 
postura: independência, equilíbrio e alinhamen-
to irrestrito com os valores constitucionais. Es-
tamos preparados para contribuir com a discus-
são sobre os rumos da nação de modo técnico e 
isento. A classe não possui amarras partidárias; 
nossa bandeira é a defesa da cidadania e das 
garantias fundamentais.

O debate eleitoral precisa estar à altura dos de-
safios do país. O que esperamos das propostas 
dos candidatos é essencial: transparência, respei-
to aos limites constitucionais e responsabilidade. 
O Brasil necessita de projetos comprometidos 
com o desenvolvimento econômico, a estabilida-
de das instituições e a redução das desigualda-
des. A sociedade espera campanhas propositivas 
e respeitosas, priorizando soluções concretas 
para os problemas reais da população.

Nesse contexto, Minas Gerais exige atenção 
especial. Por sua dimensão territorial e relevân-
cia estratégica, o Estado demanda projetos ro-
bustos em infraestrutura, fortalecimento do am-
biente de negócios e políticas sociais eficazes. 
Ao falarmos de ações que alcancem os cidadãos 
em nosso vasto território, é imperativo que a ad-

vocacia dativa seja pauta essencial no debate 
político em defesa do Estado Democrático de 
Direito. Na falta de defensores públicos, esses 
profissionais garantem que a justiça chegue à 
população carente nas diversas comarcas. Valo-
rizar a advocacia dativa é um passo fundamental 
para o pleno exercício da cidadania.

Esse mesmo compromisso com os direitos do 
cidadão precisa se estender ao ambiente digital, 
que impõe novos desafios para o pleito deste 
ano. O uso inadequado da inteligência artificial e 
a rápida disseminação de desinformação exigem 
atenção redobrada. A advocacia estará vigilante 
para garantir que essas inovações não desequili-
brem a disputa eleitoral, assegurando o direito à 
informação verdadeira, instrumento valioso para 
o devido processo legal.

Durante as eleições, a atuação da advocacia 
ganha contornos decisivos. Somos os guardiões 
da cidadania. Independentemente do candida-
to ou do cargo almejado, em casos de abuso 
de poder ou desvios de conduta, deve existir 
responsabilização. Sem exceções ou privilégios. 
Para a classe, é inadmissível qualquer retroces-
so que fira as prerrogativas profissionais. Quan-
do o advogado trabalha de forma independente 
e autônoma, a lisura do pleito e o voto do eleitor 
são resguardados.

A OAB de Minas Gerais seguirá atuante na 
defesa da democracia e dos interesses da so-
ciedade. Conclamamos a classe política a fazer 
destas eleições uma contribuição para a legiti-
midade eleitoral. O país precisa de união e com-
promisso com o bem comum. O amplo acesso 
à justiça e a defesa do cidadão não são privilé-
gios, mas garantias constitucionais que alicer-
çam o nosso futuro.

Democracia, Responsabilidade
e o Papel da Advocacia

Minas Gerais precisa de propostas reais, segurança
jurídica e compromisso com a Constituição

OPINIÃO DAS PRINCIPAIS
LIDERANÇAS DE MG SOBRE
O PLEITO DE OUTUBRO

Gustavo Chalfun,
Presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil - MG



O Carnaval do Minas Tênis Clube mais uma 
vez foi um grande sucesso entre os asso-
ciados, consolidando-se como uma das 

opções mais completas e confortáveis para quem 
deseja curtir a folia sem abrir mão da estrutura e 
da segurança do Clube.De sábado a terça-feira 
de Carnaval, o público aproveitou o Minas Folia, 
evento que reuniu shows ao vivo com repertórios 
repletos de brasilidade e animação. No dia 14, a 
programação ocorreu no Minas Country e, nos de-
mais dias, na Área das Piscinas do Minas I, trans-
formando os espaços em verdadeiros pontos de 
encontro para celebrar a festa mais popular do 
país. As crianças e suas famílias também tiveram 
um espaço especial com as tradicionais Matinês de 
Carnaval, que contaram com decoração temática, 
DJ e banda infantil. Um ambiente lúdico e seguro, 
perfeito para os pequenos exibirem fantasias cria-
tivas e aproveitarem momentos de muita diversão.
Com atrações para todos os públicos, o Carnaval 
do Minas reforçou seu compromisso em oferecer 
experiências completas de lazer, convivência e en-
tretenimento aos seus associados.

BLOCO DO MINAS
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DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDIVE
L

DO MO

NCONF NDÍVÍÍ EL
!

Componentes da bateria do clube

Trio elétrico do MTC

Ritmistas

Clube ofereceu programação completa
para sócios de todas as idades

Carnaval Minas Tênis Clube 2026
Créditos:  Sâmara Oliveira/MTC e Orlando Bento/MTC 
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DE INFORMAÇÃO E ENTRETENIMENTO.

A revista PRIMEIRA LINHA está completando 28 anos. Um sucesso para o qual nossos leitores, 
leitoras e colaboradores são fundamentais. São praticamente três décadas de parcerias que 
se renovam continuadamente. Uma jornada lado a lado com nossos anunciantes, assinantes, 
clientes, parceiros e amigos. Empresas e pessoas juntas, nessa missão de fazer um jornalismo 
informativo sócio-econômico, politico e social do qual nos orgulhamos muito, motivados a 
avançar rumo ao futuro. Assim, compartilhamos este sentimento de ter realizado o nosso 
melhor. Com você, para você, por você! José Lopes de Figueiredo e Equipe.

Vanessa Cardoso, Cíntia Moraes
e Érika Mesquita

Show da banda Meu Rei agitou 
a segunda-feira de Carnaval

Maria Aparecida Dias

Banda Chukaka agitou os três 
dias de folia no Minas I

João Gabriel e Caroline Leal

Bernardo Motta Lopes de 
Figueiredo com Marshal da 

Patrulha Canina
Antônio e Nathália Colares 

com o Mickey

Sofia e Patrícia Ferraz

Sambão na piscina do Minas I

Renata Cenachi 

Roxana Carvalho

Grito de Carnaval do Cabeça de Prata no Minas II



LIDO POR AI
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“O PT se orgulha de dizer que ‘com Lula o filho do 
pobre pôde estudar ‘. Estudar sim – aprender nem 
sempre. A União gastou R$ 3,7 bilhões do Fies em 
cursos de Medicina mal avaliados. O dono da insti-
tuição lucra, o governo posa para a foto e o aluno 
sai despreparado. O Enamed escancarou o óbvio; 
quantidade não é qualidade. E, lá na frente, quem 
paga a conta é o cidadão que procura atendimen-
to. Mas, para um governo que sempre confundiu 
política pública com palanque, o discurso continua 
valendo mais que o resultado.”   

“Terceira via é uma expressão candidatíssima a 
disputar o pódio das mais desgastadas e desmo-
ralizadas do léxico da política brasileira.”    
“É no Brasil que essa ferramenta do progresso, os 
drones parece ter encontrado, nas finanças, sua 
aplicação mais engenhosa. O Banco Master está aí 
para atestar o  surgimento de uma variante iné-
dita. A nação foi invadida por espécie especial de 
drones: ‘os ladrones.’” 

“Master pode ser a maior fraude bancária da His-
tória do Brasil.”

“A conclusão que se chega é que as pessoas no 
carnaval vão para blocos de rua só pra dizer que 
foram mesmo sem entender o que foram fazer lá.”  

“Zohran Mamdani, o prefeito eleito de Nova York, 
tem promessas populistas, como Lula: congelar 
aluguéis, tarifa urbana zero, universalização de 
cheques, imposto regional sobre rendas superio-
res a US$ 1 milhão. A diferença entre eles é que 
um é um populista sênior e o outro júnior.” 

“Todas religiões são caminhos diferentes para 
chegar a Deus.” 

“A atitude de beijar outra pessoa pode trazer uma 
séria de benefícios para a saúde física e mental – 
melhora a circulação sanguínea, previne rugas e 
gera bem-estar.”

“O mineiro entende, atende, toma tento, levanta, 
peleja e faz.” 

“Os pais de hoje devem criar seus filhos para a 
carreira política.  Salários altíssimos, reajustes 
constantes, semana de trabalho na escala 4X3 – 
ou melhor, 3X4 -, imunidade parlamentar, fundo 
partidário, corporativismo e tantas outras atra-
ções que nem citarei aqui. Mas atenção: façam 
isso com certa urgência, porque a bolha da mor-
domia política vai estourar. Até porque o povo 
está ficando cansado da gatunagem.”    

“Bebidas muito quente aumentam risco de câncer.”

“Aquilo que começou com um serviço de excelên-
cia, hoje não é mais. A maioria são de carros ve-
lhos, malcuidados, sem arcondicionado e interior 
sem higiene. As plataformas não têm um serviço 
de fiscalização das condições físicas dos veículos 
somente documental. Sobra para o usuário a ta-
refa de fiscalizar os carros, que não apresentam 
a mínima condição de limpeza e nem segurança 
para trafegar. A plataforma Uber, bilionária deve-
ria criar um sistema próprio de fiscalização física 
dos serviços prestados.”    

“A mineração está destruindo Minas Gerais.”  
“O que jogar fora? Muitos medicamentos mantém 
sua potência bem além das datas de validade im-
pressas, afirmou Lee Cantreli, diretor da divisão 
de San Diego do Centro de Controle de intoxica-
ções da Califórnia. Ainda assim, o mais seguro é 
seguir o rótulo.”  

“Os sonhos não são nuvens, mas a primeira pátria 
do homem.”  

“O analfabetismo é o que elege a ultradireita 
seja no Brasil ou no mundo. Nos EUA e na Europa, 
prega a mídia, é o imigrante o causador de todos 
os males desses povos. Não é o modelo capitalis-
ta corrupto, desigual e concentrador de renda o 
responsável pelo desastre do país, é o imigran-
te que tira emprego, comida, salário, moradia e 
tudo mais. É esse discurso imoral, desinformado 
e alienado que elegeu Trump e vem elegendo ou-
tros líderes no mundo ocidental e rico. Portanto, 
o que Trump faz nos EUA perseguindo e até ma-
tando imigrantes, é justificável e está no caminho 
certo apontado por ele quando foi eleito. Trump 
não recua, pois fala para os seus em seu ‘curral’ e 
acrescenta o sistema.”   

 
“A China deixou de ser a nação mais fechada do 
mundo, e os Estados Unidos deixaram de ser o 
país mais aberto do mundo.”  

“Especialmente as mulheres têm o costume por 
estética de arrancar a cutícula semanalmente, a 
cada 15 dias ou semanalmente. Esquecendo que 
ela funciona como uma barreira natural e prote-
ção contra fungos, bactérias e outros microrga-
nismos.  Todo cuidado é pouco.” 

“Estou de volta ao Brasil acompanhando a torren-
te de mentiras do Banco Master.” 

“Pra dar e vender ... Nomes de blocos que des-
filaram  no carnaval de 2026: Gatunos Do Vor-
caro, Unidos do Tayayá; BRB, Eu Quero Mamar, 
Beber, Não de Álcool Lumbre; Levando Whisk 
com Mantega.”    
“Apenas 1% do total de 1,2 milhão de servidores 
ativos e inativos do Executivo Federal recebe aci-
ma do limite constitucional.”  
“Caiado, Ratinho, Zema, Jorginho Mello e Eduar-
do Leite são corvos de ocasião (no sentido pejora-
tivo) dos quais o Brasil não precisa. Não oferecem 
horizonte político. Pelo contrário, estão prontos 
para dar continuidade à política de destruição 
da democracia começando tão logo pela anistia 
aos golpistas do Oito de Janeiro, incluindo, cla-
ro, o ex-presidente. Pregam o fim da polarização 
desde que o país aceite a anistia geral e irrestrita. 
Como Putin, que aceita o fim da guerra desde que 
obtenha parte do território ucraniano.  Estão até 
mudando de partido político, procurando uma 
brecha. Firmeza, Brasil.”   

‘Trump, o macaco albino dos EUA, posta vídeo do 
casal Obama como macacos, uma falta de respeito 
do tamanho da sua habitual truculência.”  

“A falta de vergonha de nossos funcionários pú-
blicos, alegres com seus diversos penduricalhos, 
caiu muito bem no período carnavalesco. Eles se 
vestiram de reis, e nós de palhaços. A eles falta 
vergonha, e para nós ela representa bem o que 
sentimos desse nosso infeliz país.”  
“Convenhamos, conveniência é a língua oficial 
de Brasília.” 

“Os ministros do Supremo Tribunal Federal se co-
locaram como deuses infalíveis e acima do bem 
e do mal.  Esqueceram-se de que são seres hu-
manos como todos nós. Agora vão pagar o preço 
dessa arrogância quando emergirem as falas que 
mantinham escondidos.”
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“Netflix compra divisões da Warner Bros Disco-
very, dona do HBO Max, por US$ 83 bi (Economia 
S/12). Lamentável. A Paramount e todo o cinema 
saem perdendo.”  

“Cultura não é luxo, é necessidade. O carnaval 
prova que, mesmo sob pressão, o brasileiro usa 
a arte para resisti e se reinventar. Mais do que 
uma festa, é a afirmação da nossa identidade. 
Seu verdadeiro significado reside na potência do 
coletivo, na celebração da vida e na teimosia de 
continuar esperando por dias melhores.”  

“É mais fácil um mamute entrar pelo buraco de 
uma agulha que o Flávio Bolsonaro ganhar uma 
eleição para presidente.”  

“Há muito dinheiro nos Estados Unidos. Calcula-
-se que 70% do capital global esteja alocado em 
fundos de investimentos no mercado americano. 
E 6% nos emergentes. Um pouco que saia de lá 
faz uma baita diferença para os emergentes, mas 
não empobrece o mercado americano. É o ponto 
que estamos.”   
“O apartamento da Papudinha virou comitê elei-
toral. Pode isso, Arnaldo?”

“O nome de Flávio Dino começa a surgir como 
interessante alternativa à horrível polarização 
para as eleições presidências, agora mais tumul-
tuadas pelo oportunismo barato do PSD. Ministro 
da Justiça em horas difíceis e equilíbrio depois de 
alçado ao STF. Tem demonstrado elevado espírito 
público. Para que se constitua em alternativa ao 
quadro democrático, basta que esclareça sua po-
sição de ex-comunista e também que seja expli-
citado algum legado positivo em sua passagem 
pelo governo do Maranhão. Que seu nome seja 
incluído nas avaliações eleitorais feita pelos ins-
titutos de pesquisas.”    
“É muito comum magistrados adoecerem por ex-
cesso de trabalho.”

“Aposentadoria compulsória para magistrados 
pegos em delitos. Como algo tão inadmissível 
pode persistir em nossa Justiça.”  

“Quantas mais vidas serão perdidas em nossas es-
tradas federais em decorrência de ônibus piratas, 
irregulares, sem condições legais e técnicas para 
transitarem em rodovias. São milhares de vidas 
perdidas anualmente fora os lesionados para 
sempre. Qual o custo de tamanha inércia da nossa 
Polícia Rodoviária Federal?”  

“Somos um gigante, mas vivemos como ratinhos 
amedrontados. Minas Gerais precisa se libertar da 
exploração destrutiva das mineradoras.”

“Em ano eleitoral, certos parlamentares desco-
brem subitamente a paixão pela transparência. 
Falam em ética, prometem fiscalização rigorosa e 
vestem a fantasia de guardiões do interesse pú-
blico. Encerrada a campanha, porém, muitos tro-
cam o figurino. Onde antes indignação instala-se 
a conveniência. Onde havia discurso inflamando 
surge a ‘fila’, o momento inadequado, a prudência 
seletiva. Política não é camarim de teatro. Manda-
to não é fantasia de carnaval que se usa conforme 
o enredo.”      
“O tema “segurança” será lembrado bastante 
nas próximas eleições.”

“Maduro, mais um impostor que caiu de madu-
ro. Na verdade, tinha passado do ponto, estan-
do apodrecido.”  

“O povo merece sambar, beijar, abraçar, xingar. 
berrar, curtir uma bebidinha. Tudo com ternu-
ra divertida. Ninguém merece mais alegrias no 
carnaval do que o povo. Carnaval é válvula de 
escape dos que trabalham duro, acordam de ma-
drugada, pegam duas conduções para chegar ao 
trabalho. É hora de o povo guerreiro cair feliz na 
folia. Durante quatro dias que esquece os proble-
mas, desapontamentos com figurões da Repúbli-
ca, salários baixos, alimentos caros, roubalheiras 
que humilham o Brasil e os cidadãos de bem. Na 
Quarta-feira de Cinzas o Brasil cai na realidade.”   
“O TJ-SP é conhecido como uma espécie de paraí-
so dos ’penduricalhos.’” 

“De novo, o INSS só produziu o agravamento da 
roubalheira do dinheiro dos aposentados, inicia-
da no governo Bolsonaro.” ‘Força, Flávio! Esta-
mos todos apoiando sua derrota.” 

“Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma 
coisa e esperar resultados diferentes.”    

“Por maioria, a Justiça de Minas Gerais absolveu 
um homem de 35 anos acusado de estupro de 
uma menina de 12 por ‘vínculo consensual’. A 
contribuição de Minas ao inferno astral do Judi-
ciário brasileiro.”  
“Tenho medo é da corrupção que está generali-
zada no Brasil. Todos calados fingindo demência.”

“Um respeitado cronista político associa o atual 
momento brasileiro à ópera ‘Um baile de másca-
ras. Não deixa de ter razão, mas na minha opinião 
o mundo todo é recheado de mascarados. O líder 
religioso que utiliza o púlpito para falar a seus 
fiéis, o político que promete...Ou seja, nos utiliza-
mos de máscaras para esconder nossos defeitos e 
parecer perfeitos.”   
“Volta ao cotidiano com o que tem de mais rebel-
de: a fibra para continuar vivendo.”    
“Pastores não pagam IR sobre seus vencimentos 
religiosos. Michelle Bolsonaro também reclama e 
esquece que seu salário é pago pelo Partido Libe-
ral com verbas públicas do fundo eleitoral.”  

“No Brasil ponto facultativo não importan-
tes como Finados, Proclamação da Repúbli-
ca e Dia da Consciência Negra vira nacional 
rapidinho.”   

“Escola de Samba como expressão política é o 
enunciado afirmativo de uma intelectualidade 
negra e todo refino de uma expressão da cul-
tura negra. É o direito a fabular, sonhar e orga-
nizar a sua apreensão sobre a realidade social, 
processo inerente a condição humana, como 
lembra o saudoso Antônio Cândido no Direito à 
Literatura. Escola de Samba como qualquer es-
paço social, também tem disputa política, falo 
de território e poder, sempre esteve inserida em 
diálogo com a institucionalidade, desde de sua 
origem, datada em 1928, quando são fundadas 
e constroem os seus espaços para desfilarem e 
existirem pela região da Praça Onze e Estácio a 
despeito do chamado “carnaval chic” das clas-
ses dominantes realizados na Rio Branco. Atre-
ladas a suspeição, criminalidade e a esfera de 
polícia, fruto do ordenamento social da época 
que mantém a estrutura historicamente racista 
até os dias de hoje.”

“Trump transformou a mentira em linguagem.”
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 Victor Lala, Mariella Artu-
nategui, Solange Freitas, 

Marcio Chagas, Diva
Scorza e Vitor Lemos

Adriano Penido e
Josefina Grossi

Antônio Renato e Tania Bacha,
Vanessa Amarante e Ira Cardoso

Anita Rabelo, Diana
Lourenco e Ângela Froes

 Júnia Campos

Maria do Carmo Resende, 
Marcia Albergaria,

Raimundo Albergaria e 
Júlio Valadares Cendo

Jose Luiz Rodrigues, Juliana 
Mafra, Claudia Recchioni

e Marcelo Bastos

Isabela Damasceno
e Eliza Moraes

Faça seu pedido pelo Anota.ai e tenha 

benefícios na sua primeira compra com

o cupom: BLU20

O SABOR QUE CHEGA

ANTES DA FOME

Clássicas, especiais, autorais

tem pra todo mundo

Artesanal, irresistível e feita do jeito certo:

massa leve, os melhores ingredientes e

combinações que não falham.

Presente do Paolo Blu:

MASCARADOS Por Vanessa Amarante

Fotos – arquivo pessoal

A produtora de eventos e promoter Cláudia 
Recchioni fez acontecer e repetiu o suces-
so das edições anteriores no badalado Bal 

Masqué em sua 11a edição. A festa, realizada na se-
mana que antecedeu ao carnaval, teve lugar no Es-
paço 158 - Parrilla Savassi do vitorioso empresário 
e dono da noite Marcelo Solmucci. Ao som de Will 
Motta & Banda e do DJ Júlio Guedes, que acerta-
ram em cheio, com um repertório de marchinhas 
passando pelos tradicionais enredos de escolas de 
samba cariocas, e não esqueceram de apresentar 

sambas raiz intercalando Jorge Ben Jor, Elba Rama-
lho e Caetano Veloso. As mulheres capricharam nas 
máscaras, plumas e paetes. Já os homens mostra-
ram muito samba no pé. A cereja do bolo ficou por 
conta da apresentação da Corte Momesca 2026 da 
Belotour com belas sambistas e passistas levando 
os presentes ao auge! Parabéns Cláudia, parabéns 
Marcelo!  Foi mais do que uma festa: vocês conse-
guiram despertar em todos a certeza e o sentimen-
to de “viver e não ter a vergonha de ser feliz”.
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As mais saborosas carnes grelhadas na parrilla uruguaia.
As melhores carnes de BH, preparadas na parrilla uruguaia, compõem o cardápio

do nosso restaurante. Conheça também nossos deliciosos acompanhamentos
e o nosso maravilhoso buffet de salada!

CARNES GRELHADAS

Marcia Hallak, Claudia Recchioni 
e Carolina Hermont

José Lopes e Marcelo Solmucci

Jussara e Solange SampaioCarolina Jerpmte e Claudia Recchioni 
com Will Motta e Banda

Marcelo Solmucci
e Leticia Gontijo

 Beatriz e Angela
Drumond

Beatriz Gontijo, Antônio
e Danielle AmorimDj Julio Guedes

Corte Momesca 2026 – Belotur
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Fundada 1923 em Diamantina, a Banda de Músi-
ca Fogosa Sapo Seco é responsável por manter 
uma das tradições carnavalesca mais original 

do país. Formada por aproximadamente 200 pesso-
as, os componentes da Banda Sapo Seco saem pelas 
ruas de Diamantina no domingo e na terça-feira de 
carnaval, mascarados, em carros alegóricos, sempre 
acompanhados de uma generosa multidão, entre fo-
liões, simpatizantes, turistas. Além de uma alegre e 
original animação que envolve pessoas de todas as 
idades, a Banda de Música Fogosa Sapo Seco man-
tém viva uma tradição secular que testemunha a face 
mais viva e verdadeira do carnaval:  a espontaneida-
de dos foliões nas ruas e o colorido dos mascarados. 
Em fevereiro de 2020 recebeu o título de Bem Imate-
rial de Diamantina.

CARNAVAL DE  HOMENAGENS
EM DIAMANTINA

Fotos – arquivo pessoal

 Lito Mascarenhas (filho de Pacífico Mascarenhas 
e Diretor Social do Minas Tenis Clube), Ratin Botelho 

(de Pacifico Mascarenhas), Álvaro Diniz 
(vice presidente da  Industria Têxtil Estamparia S.A. 

A Banda Sapo Seco de Diamantina homenageou o compositor
mineiro Pacífico Mascarenhas e os 150 anos da Vila de Biribiri.


